
 

 

Ata da Reunião Extraordinária do Conselho Fiscal (1 de novembro de 2021) 

 

ATA DA REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA DO CONSELHO FISCAL 

(1 de novembro de 2021) 

 

Ao primeiro dia do mês de novembro de dois mil e vinte e um, pelas dezoito horas, a reunião do 

Conselho Fiscal teve lugar por via da plataforma zoom, devido aos diferentes locais em que os 

membros se encontram.  

Estiveram presentes na Reunião, o Presidente, Tomás Viçoso; a Secretária, Carolina Rufino; o 2º 

vogal, Gonçalo Marques de Almeida; a 1ª Suplente, Inês Loureiro; o 2º Suplente, Pedro Pinto e o 

3ª Suplente, António Pestana.  

 

A ordem de trabalhos foi:  

→ Período Antes da Ordem do Dia – PAOD; 

→ Auditoria;  

→ Parecer – Festa “No Pasa Nada”;  

→ Outros assuntos. 

 

Período Antes da Ordem do Dia – PAOD: 

Tomás Viçoso deu início à reunião, informando que, no início da RGA de 23 de outubro de 2021, 

foi apresentado um requerimento a pedir o adiamento da alteração de estatutos (onde iria constar 

a alteração relativa ao Regulamento de Práticas Correntes) por dois motivos: por um lado, porque 

foi considerado que os documentos foram disponibilizados tarde em relação à data da RGA e, por 

outro, foi votado favoravelmente na revisão estatutária unicamente no próximo mandato.  

Este adiamento compromete a alteração dos Estatutos referente à inclusão do Regulamento de 

Práticas Correntes que o Conselho Fiscal elaborou. O objetivo era incluir este Regulamento nos 

Estatutos de modo que o mesmo tivesse aplicação nos próximos mandatos. Não sendo tal possível, 

o Presidente do Conselho Fiscal encomendou à BLAT, uma arte para que se possa, de qualquer 

forma, lançar no site da AAFDL o Regulamento de Práticas Correntes, ainda que o mesmo não 

tenha aplicação direta e prática enquanto não houver alteração estatutária. A finalidade da 

publicação é, não só mostrar o trabalho do órgão em pautar pela diferença e transparência, mas 

também apelar, ainda que de forma indireta, a que este seja tido em conta num próximo mandato, 

em prol da AAFDL.  
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Os membros presentes na reunião concordaram com este ponto, pelo que este regulamento irá 

estar disponível no site da AAFDL, em breve.  

 

Auditoria:  

Relativamente a este ponto, o Presidente relembra que, em agosto, foi votado em sede do 

Conselho Fiscal que não faria sentido realizar uma auditoria aos 4 mandatos anteriores, sendo 

apenas viável uma auditoria relativa ao mandato anterior (2019-2020) e ao mandato presente, de 

acordo com os fundamentos apresentados em ata da reunião de 17 de julho de 2021.   

Devido aos orçamentos pedidos a várias consultoras, o Conselho Fiscal pretende deliberar 

novamente, de modo a poder tomar uma posição, agora, fundamentada com dados financeiros.  

Tomás Viçoso informou que irá ser apresentado em RGA um powerpoint com uma cronologia 

de eventos, de forma a elucidar os alunos da discussão que dura entre mandatos. A auditoria já 

havia sido autorizada em 2019, tendo sido votado que os quatro extratos referentes a quatro 

mandatos anteriores, haviam sido pedidos, o que nunca chegou a acontecer. Passados 2 anos, o 

Conselho Fiscal sentiu que a utilidade em pedir auditoria relativa a estes mandatos anteriores não 

parece existir, pelo que a decisão poderia já não fazer sentido.  

Tomás Viçoso explicou que enviou emails a várias consultoras, mas muitas delas não deram 

qualquer resposta relativa a orçamentos, pelo que procederemos à análise daquelas que 

efetivamente forneceram um orçamento, de forma a construirmos uma posição real e não 

hipotética daquilo que poderá implicar uma auditoria nas contas da AAFDL.  

Em primeira análise, Tomás Viçoso sustentou que uma auditoria financeira poderia fazer mais 

sentido uma vez que seria feita uma análise mais relacionada com as contas e extratos, o que seria 

feito por uma empresa de contabilidade, com conhecimento da área. Contudo, depois de se 

informar junto de um especialista na matéria, o Presidente concluiu que uma auditoria financeira 

não é assim tão linear, no sentido em que uma auditoria financeira engloba uma parte 

procedimental, pelo que os valores são sempre mais elevados do que aqueles que foram 

apresentados em março de 2019, no mandato anterior.  

Acresce ainda que o Managing Partner da Grant Thornton considerou que, primeiramente, em 

relação aos 4 extratos partilha da mesma opinião que o CF uma vez que, independentemente, de 

se dizer ou não que os extratos foram analisados, a verdade é que esses mandatos foram 

analisados. Mesmo analisando os extratos, não teria grande resultado porque teríamos acesso aos 

extratos, mas não se entende a que gasto diz respeito ou a que rúbrica diz respeito porque, à data, 

os procedimentos eram obsoletos e não existia esse controlo. Para além disso, o facto de ter 
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existido uma auditoria em 2019, mais importante do que decidir se deve existir uma auditoria este 

ano, seria perceber se os procedimentos implementados ou sugeridos pela auditoria de 2019 

estavam efetivamente a ser utilizados.  

Os valores apresentados nos três orçamentos disponibilizados rondam sempre os valores entre 

30.000 a 32.000 euros, no que concerne a uma auditoria aos 4 mandatos anteriores. 

 

• Preços informais – Auditoria 

- BIG- Deloitte 

11, 750 euros por ano + IVA – auditoria financeira (só me enviaram orçamento desta); 

2 anos – 23 500 euros + IVA 

4 anos – 47 000 euros + IVA 

6 anos – 70 500 euros + IVA 

- MÉDIA – Grant Thornton 

Auditoria de gestão – 5.000 euros/ano + IVA 

Auditoria financeira – 3.500 euros/ano + IVA 

O que daria 8.500 euros/ano. Caso optem por apenas uma delas o valor da outra aumenta pois 

deixa de haver sinergias. 

2 anos – 16.000 euros + IVA 

4 anos – 30.750 euros + IVA 

6 anos – 45.750 euros + IVA 

- PEQUENA – BDO 

Auditoria Financeira: 12 000 euros por 2 anos, 20 000 euros por 4 anos, 25 000 euros por 6 

anos; e 

Auditoria Financeira e de Gestão: 22 000 euros por 2 anos, 30 000 euros por 4 anos, 35 000 

euros por 6 anos. 
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Carolina Rufino disse que não conseguia opinar fundamentadamente sobre os valores 

equacionados uma vez que não tem uma ideia daquilo que se costuma gastar em auditorias.  

António Pestana sugeriu que se fizesse auditoria apenas ao mandato presente e ao anterior uma 

vez que não há qualquer tipo de relevância em fazer aos mandatos anteriores a este. 

Tomás Viçoso concluiu que, tendo a pandemia afetado a AAFDL de forma significativa, não há 

necessidade de gastar um valor de 30.000 euros ou mais numa auditoria financeira às contas da 

AAFDL quando o resultado prático e útil retirado dessa auditoria pode não existir uma vez que a 

maioria dos, até então interessados, dificilmente terão hoje qualquer ligação com a Faculdade, 

devido ao lapso temporal que existiu entre eles.  

Gonçalo Marques de Almeida questionou quais os preços da última auditoria, tendo o 

Presidente respondido que foram entre 20.000 a 22.000 euros a cinco anos, tendo existido um 

desconto.  

Gonçalo Marques de Almeida considerou que, já tendo sido gasto tanto dinheiro a analisar 

mandatos tão anteriores, não estando já as pessoas com interesse direto nesta análise, na 

faculdade, não parece fazer sentido. 

António Pestana relembrou que uma gestão em pandemia é completamente diferente de uma 

gestão sem a pandemia, pelo que pode fazer sentido fazer uma auditoria ao mandato anterior. 

Carolina Rufino concordou.  

Tomás Viçoso considerou que a auditoria a existir, faria apenas sentido daqui a um ano ou dois 

e não no momento presente uma vez que, face à auditoria de 2019, não parece oferecer muito 

mais informação do que aquela que já foi analisada previamente. 

Carolina Rufino relembrou que, independentemente de qual seja a posição do Conselho Fiscal, 

a última palavra é sempre da votação em sede da RGA, a qual respeitamos e seguiremos sempre.  

Tomás Viçoso esclareceu que a opinião que prestou na reunião de agosto foi fundamentada com 

base nos valores orçamentados apresentados em 2019, que eram significativamente mais baixos 

do que os atuais. Tendo em consideração o aumento significativo dos orçamentos 

disponibilizados pelas consultoras e sendo que este gasto seria sempre impactante nas contas da 

AAFDL, a opinião do Conselho Fiscal podia ser revista, de modo a analisar se o impacto da sua 

realização poderá ser mais negativo do que positivo.  

Carolina Rufino sugeriu que o Conselho Fiscal se informasse junto do Tesoureiro, Miguel Cruz, 

para que este fornecesse uma opinião esclarecida daquilo que são as contas da AAFDL e qual o 

estado financeiro da mesma. Desta forma, seria mais fácil o Conselho Fiscal tomar uma posição 

sustentada.  
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Pedro Pinto concluiu que não sendo os valores baixos, não parece ser razoável fazer uma 

auditoria aos últimos dois anos, mas respeitaria sempre a votação em RGA. 

Gonçalo Marques de Almeida considera que não se justifica fazer uma auditoria anterior ao 

mandato de 2019-2020, pelo que apenas concorda com a auditoria aos dois mandatos mais 

recentes, o presente e o anterior. No entanto, se for votado em RGA a realização de uma auditoria 

aos 4 anos anteriores, este respeita e apoia a decisão. 

Gonçalo Marques de Almeida sugeriu que se votasse outra vez, em sede de Conselho Fiscal, 

devido à inclusão de novos dados orçamentais, algumas opiniões parecem divergir da opinião 

inicial.  

O Conselho Fiscal votou a favor por maioria simples dos presentes, mantendo-se a posição de 

apoiar a realização de auditoria aos dois mandatos mais recentes. Existiram 3 votos a favor, 1 

abstenção e 2 votos contra.  

 

Parecer – Festa “No Pasa Nada”: 

Tomás Viçoso informou que foi pedida uma autorização de uma despesa por parte da Direção da 

AAFDL. Esta festa irá realizar-se dia 5 de novembro, não é a festa da cerveja, mas o conceito é o 

mesmo.  

As despesas previstas são as seguintes:  

Pulseiras - 324,72€ 

 

Som + Luz - 1500€ (Não irá consubstanciar um gasto uma vez que temos um crédito a abater)  

 

Artistas - 400€  

 

WC´s Portáteis: 420€  

 

Segurança (10 pessoas): aproximadamente 1000€ 

 

Limpeza - 500€  

 

Eletricidade - 400€  

 

Video Promocional + Filmagem da Festa + Aftermovie - 400€ 
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Total de Custos Fixos: 3444,72€  

 

Despesas Previstas (Custos Variáveis): 

 

Bebida: Cerveja (150) + Sidra (50) = 150 unidades * 49€ + 50 unidades * 60€ = 10.350€  

 

Botijas Co2: 8 unidades * 37€ = 296€ 

 

 

Custos Variáveis Máximos: 10.646€* 

 

*Nota: Este valor representa o valor máximo que pode ser gasto em bebida caso não sobre 

nenhum barril nem de cerveja nem de sidra (ainda assim mesmo que isso aconteça quer dizer que 

a adesão superou as expectativas e consequentemente o valor realizado na venda de pulseiras 

superou em larga escala este valor a ser pago em bebida). Caso não se venda toda (imaginando 

que se gasta apenas 50% a AAFDL terá apenas de pagar, à posteriori, o valor de 5323€, uma vez 

que o contrato com a empresa Sagres está estabelecido o pagamento à consignação).  

 

Receitas Previstas 

 

Venda de pulseiras: 15.000€ 

 

- (P/m unitário 10€) 

- Lotação expectável: 1500 pessoas  

 

Venda de Sidra:* 

 

Consumo médio/pessoa: 50 unidades* 30 litros = 1500(litros) / 1500 pessoas = 1 litro/pessoa 

 

--> 1500 litros / 0,20 (medida do copo) = 7500 copos *1€ = 7500€ (receita máxima da venda de 

sidra)  

 

Nota: Sendo realista, o que foi pensado é ter pelo menos uma hora de bar aberto de sidra o que 

diminuirá esta receita máxima possível em 1000 a 1500 euros. Ainda assim, o objetivo da 
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AAFDL, uma vez que muitas pessoas preferem sidra a cerveja, é proporcionar a melhor festa 

possível a todos os alunos.  

 

Roulote de comida: 300€ 

 

 

Resultado Final Previsto = Receitas Previstas - Custos Fixos - Média de Custos Variáveis 

Previstos* 

 

= 15.000€ + 3750€ (receita máxima da venda de sidra/2) + 300€ - 3444,72€ - 5323€ (Custos 

variáveis máximos/2; o que nos indica uma média realista do consumo por cabeça) 

 

= + 10.282€** 

 

*Nota: Média porque o valor total dos custos variáveis implica que toda a bebida seja bebida 

(9000 litros de cerveja e sidra) o que para uma amostra de 1500 pessoas não me parece realista.  

 

** Este valor representa a diferença entre as receitas e despesas fixas e variáveis, para uma 

realidade de 1500 pessoas. Caso não haja a adesão expectável, o valor da venda de pulseiras 

irá reduzir, mas o valor gasto em bebida irá reduzir igualmente.  

 

 

Inês Loureiro questionou qual era o contrato com a BLAT de modo a analisar o vídeo 

promocional e o seu valor. No entanto, o Tomás Viçoso explicou que o vídeo não faz parte das 

competências da BLAT, pelo que será uma despesa à parte desse contrato. 

Tomás Viçoso relembrou que existem custos fixos e custos variáveis. Os custos variáveis 

dependem do consumo das pessoas. Esta festa como vai ter apenas cerveja e sidra, o contrato é à 

consignação, pelo que apenas é pago o que se consome.  

António Pestana considerou que os valores estão dentro dos parâmetros daquilo que é a 

normalidade numa Festa da Cerveja.  

Carolina Rufino considerou que não tendo a AAFDL tido tantos gastos como seria expectável 

num ano não afetado por uma pandemia, e sendo que os valores parecem ser próximos daquilo 

que o conceito de uma Festa da Cerveja costuma implicar, não parecer haver um aspeto contra 

que inviabilize a realização da festa.  
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Tendo em consideração todas as opiniões, o Conselho Fiscal votou e aprovou a autorização de 

despesa por unanimidade dos presentes. 

 

Outros Assuntos: 

Na semana que se aproxima, o Conselho Fiscal irá dedicar-se ao parecer sobre o relatório de 

contas da AAFDL, para que este seja apresentado em sede de RGA.  

 

 

 

 

Sem mais nada a acrescentar, o Presidente, Tomás Viçoso, deu por terminada a reunião às vinte 

horas.  
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Lisboa, 1 de novembro de 2021 

Pelo Conselho Fiscal da Associação Académica da Faculdade de Direito de Lisboa, 

 

O Presidente, 

Tomás Viçoso. 

 

A Secretária, 

Carolina Rufino. 

 

O Vogal, 

Gonçalo Marques de Almeida. 

 

A Suplente, 

Inês Loureiro. 

 

O Suplente, 

Pedro Pinto. 

 

O Suplente, 

António Pestana. 

 


